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PRIMEIRA SECCÃO «5 

Anatomia humana e c o m p a r a d a . His to log ia e phys io log ia gera l 

I 

Os trabalhos de Meynert não resolvem o problema anatomico do centro nervoso. 

II 
O antepassado primitivo do homem era um ser hermaphrodito. 

III 

O cvlinder-axis é o elemento histo-physiologico do tecido nervoso. 

IV 

As cellulas organoplasticas, hepaticas e lymphaticas dão origem aos globulos dò 
sangue. 

V 
A contracção muscular directa, a central e a reflexa, [iodem ser obtidas pela exci-

tação de cada um dos elementos do arco reflexo, os quaes contamos no numero de 
oito. 

VI 
Os affectos, a memoria, a vontade e ainda outras funeções cerebraes, subsistem 

por algum tempo apoz a ultima pulsação cardíaca. 





SEGUNDA SECCÃO o 

P h y s i o l o g i a e s p e c i a l e h y g i e n e pr ivada . Medicina opera lor ia . 
Anatomia pat l io log ica e tox i co log ia 

1 
As leis da sensação e da motricidade não podem ser generalizadas pelo methodo 

das destruições parciaes do enceplialo. - — _ 
II 

No tempo phvsiologico da olfacção ha um momento de preguiça nervosa, analogo 
ao que se observa na graphica da contracção muscular. 

III 
O uso do chino prepara e determina principalmente no homem o apparecimenlo 

de doenças graves. 
IV 

Os anesthesicos são úteis na tracheotomia. 

V 
Nos estreitamentos da porção esponjosa da urethra a urethrotomia interna é pre-

ferivel á dilatação progressiva. 

VI # / 
A cultura dos elementos suspeitos é um precioso methodo de analyse anaicr;<& 

pathologico. 
VII 

A membrana de Schwann é o tecido que oflerece maior resistencia á degeneração 
regeneração dos tubos nervosos. 

VIU 
As ptomainas e as leucomainas são derivados albuminóides. 

IX 
Na averiguação dos envenenamentos pelos alcalóides nunca devemos preferir a 

reacção physiologica á analyse chimica. 
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TERCEIRA SE£ÇÀO 

T h e r a p e u t i c a g e r a l , mater ia m e d i c a e p h a r m a c i a . P a t h o l o g i a gera l e h is tor ia da m e d i c i n a . 
Pa t l i o log ia c i r ú r g i c a 

I 

A acção physiologica dos medicamentos varia com os organismos em que L 
perimentada. 

II 
O poder coagulante da cocaína explica satisfactoriamente os seus effeitos anes-

thesicos. 

III 
A agua que servir na preparação das injecções hypodermicas deve ser distillada 

e esterilisada. 
IV 

A periodicidade ou intermittencia das febres palustres é devida ás phases nutr i -
tivas do germen infeccioso. 

V ' 

O sphygmograplio passivo de Broudel é preferível a todos os outros. 

VI / 

No tractamento da syphilis pouco se tem adiantado aos methodos usados n 
culo xvi. 

VII 

A malignidade das neoplasias só fica definida 110 período ulcerativo. 

VIII 

A cachexia lvmphatica contraindica formalmente a extirpação d'um tumor, 
lf 

IX 
Reconhecida a existencia d 'um projéctil, entendemos (jue se deve sempre ten ta r 

immediatamente a sua extracção. 

V 





QUARTA SECCÃO 

P a t l i o l o g i a in terna e T o c o l o g i a 

I 
As descobertas e concepções do sábio Ivoch estabeleceram os fundamentos 

naes do tractamento e prophvlaxia da cliolera. 

II 
Sustentamos que a atropina muscular progressiva da iníancia é uma doença 

essencialmente dilíerente da atropina muscular progressiva do adulto. 

III 

Contra a opinião de Duckwortli pensamos que a gotta não é uma tropho-ner 

IV 
Como Tompson, Alken e outros, sustentamos que o phosphoro combate e f i caz -

mente um certo grupo de nevralgias. 
V 

A analvse bacterioscopica da expectoração indica muito tempo antes das outras 
investigações se existe ou não uma iisica pulmonar. 

VI 

m e t h i f e Seria legitimo experimentar nos hospitaes se ascensões, «liarias e 
feitas em balão captivo por um grupo de tisicus ou «le candidatos á tísica. mo< 
a marcha da doença, como succede nas estações de altitude. 

V 1 > 
No parlo o cliloroformio deve ser administrado segundo o methodo de Snow. 

VIII 
A dilatação do eollo uterino está indicada nos vómitos incoercíveis. 





QUINTA SECÇÃO 

Medicina l e g a l , h y g i e n c publ ica e po l i c ia l i yg ien ica 

1 
E sempre possível determinar a responsabilidade legal dos indivíduos mo 

por cães enraivados. 
li 

Impugnamos a doutrina de Brouardel sobre a combustão humana opera 
vida ou depois da morte. 

111 

Os cordões sanitarios são providencias illusorias e perigosas. 

IV i 

A bospitalisação dos alienados vagabundos é uma reforma urgente de que 
nós carecem os serviços de saúde e de beneficencia publica. 

I 
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